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to. os seus generos; i-;to sim- quelles que pre\'nl'iquem e \fora1Ju1ta1;)1'0 M1'nhoto 
plesrnente pnra obstai· como ass:m, em numeros :seguid., - lJ l 
dissemo--, 11 s11luções exti·e- do no ... so j•ll·nal, havem11s de ---· 
mas. dizei' o qui~ no-; apl'ou\·er, do- ~<:_?rt -~~.:_:_l?º'::ve?t::_~R 

No ultimo numero do Es- Bem sabemn" que bnje clarando de nnreni 'tn qn~ u-
]Jo:;cnden~e fizemos umas li:rei-: tudo está 1·à1·0. Hem sabemo.., sa.1·em11;, da m·1ior· J·ustii;a e 

2 

::> \'.'\. 'TAGE:\l 
ras considi:>rações !-.Obrn a que o lavl'ndn1· que "Ó di...;põa du maio1· r13.Jl' p·lrn tqd o..;. 3 _ Aba:1taga ou bantago (corrup-
questào dns ~ubsistencias, e pam fazer face á-; despez:i~ Todos 1)S dias nos clic- ;;-> • t 'll \'.!Z 111elhor: 'anhgem). como 
á fl e ti'\O flagrante rea 1 idade da ~ua ea . n, do que t'ollrn gam n 111.ícias d·~ que uns pas- v,10 entre du'.lS FarcJe$, andaime~ , 
es~a ç.iuestão que a rli-H> deve~ com 1 > suo1· do sN1 i·usto, tem , :-alll 111ilbo !Jêll'a a p,_,\·oa, ou- desconheço aqui. 

d l J d d 1 ;:. ... ..: '.:-1.v~c ii !: r~ ~' ~ !· u.., , f~rm~ri-mos por 1Lpa1·te. cel'ta raza11 em u.10 \'ent ai' 1 t1•11;;; em \t::Z e \'en e.-•> no do con j ostas, con,::tituiam uma van-
Diziamos nós que, a ca.u- barato . .'.\l:is entre i .... to e o oue ! pobre o c1~dem (ls rnDle:r:is , e tage;.iJ ,. ll'n prO\eito públkú. r\ Est.'.:

sn da' grande ca1'e"tia de mi- se pas-.n <..:oni :dgt!!l" ind1
1

vi- 1 at.é d~ pnbrn..; que peJern hi- t ica do Progresso acabou cum essas 
lho e p.rincipalmenle do st\U duo..; subejamt•nLe 1·onheci- j lhetes no l'P:)Pdo1·es e quo \Ú1' t.av""~a:;. 
pl'eço exagerndo, e~·:i devida do . ..; ~. que q uer·elll \'1:rnde1· o : ;\-; c~cunrti~us vendei' ti u1i- -Ahamal ou bania! é simples cor
em pnrte·á 

0
rra.nant.:1a <lesme- seu milho 11c11• um nl'eço e- 1 lho a Le;·ce1r11s. (ls vezes p·1- rupçü ·Popularmente não se, pro-

f"' ,... nuncia o v e fücil'llentc se elimina 
<lida de alguns pt'l)p1·ielarfos e Xtn ·hit :ulte, lia um aby .... mo. E rê\ fórn do cnncelbn. um a no principio das palavras corn 'l 
principalmente ú intcn·en<;.Ctn C:pie lia de d11.er-'-'f~ tÍ'aqueles Mni-, arndn: um de .;;1es se acre::...:enta, como em 'a!e!llJrar, etc. 
das molei1·ns, que cnmprnm que ainda h11je fazem conti·a dia", ,·e10 um propric>tnrio ven- Por l~enta1 . 
a todo o pt'eçn sem se lem- b;indo de mi1h11 e outrn..; g1~- àer mtlhu a esta villn. Trn- :.\B.\TATAR 
Ol'Rl'etn se os cnnsumidn1·0-.; t1e1•11::-; ali1ne1tlici1h ,Dl\l'.l fórn z:a 10 :d4ueires, r~1·;, vend~1· . 4 ·- «Plantar batatas • . 
podem di...,por de :-;nlar1C> ba..;-1 do c.iucoll10 ! · a 1.300. :'\a Seuhnl':t tb Snu- · Diz-c;e: «vai plantar batatas!, como 
tanto para n:i.o rn•H'r·erem dei E' verdade que ;1 ~itu;1ç:"111 de;1µal'ó1;ornrn-ll10 uma-; 1'.re:1- quem diz: «vai bugiar! » 
fome. cunvenc1das •que o m·d ' ~ quasi irred11t1vel, ma" p•>r tura:-; qu1) cnmpranun t,)clo o Batateiro-o que come muitas ba-
nü.o é p:wa cllas que teem lu- hS•1 mesmo quem deve sune- 1uilbo ;l 1.800. tatas. 

• ...1 t' .> ...1 f · ·11 "> I • -Abatocar por Holhar o bato-
cros enorme", mas p.11·a º" rrntt>nuer fle..;te <~ 1s1\ n:"1u de- [ 111·:1 .inr1e "'o m1 1~•· _ - que • é simples córrupção de ~bato- •• 
pobl'e:s que tem de 1~11rnprn1· ve fazei' C1>rno n1:1:i("1co qunn- gnora-sq. Os nome ... ? E: .... t;~o ' car» (acn'·scin10 rlurn ~'? <meter ba-
o milho. Ne-.,te-caso com>1eni1 du t.:ni A agua gut-~ ;1ta n:-. m:i.11...; ~ d1Spqsitf10 1L1s nuto:-1d·1de-;. toque., «rolhar». ' • 
todos tis outrns-o grande, o n:1 cabeça e dc1x.1-'-e ,.fogar No no"S') peque110 tnerca- 1 . B. L. 
unico mal, é o intermediaria., sem reagir. E' pre1·iso man- do dá-se o. mesmo: umas san· 
Se n lavrador não fosse <'·lll'- tei· t' equilíbrio entrn º"' inte- tinhas e virtuoc;;n<ls creaturns . medidas adoptou para forne
to da vista e da iotellgenc!a, · re,·5e~ ao prupriet. rio e as ue- açambn1·cam tudo, compl'am : 1•er ao pubiicn os gene1·ns de 
se pensa.~se, no que llie pode ces..,idade.s rl1J cooi:.;umidor e os generus necessarios ao pu- ! pl'imei1·a neees:sidnde ! 
v11· a R~ontece1·, se n n:1o in<;- se os meios brandos não bas- blico e de tctl forma o fazem 1 Concordamos que não se
piras:se uma rnú vnntade e 

1 

wm p.11« ar·h ·11· a soluçii.o que os vendedu1·e~ já nem jam óbrig<Àd,)s r:. fnzcr milho 
talvez a l-"llguns rel'tos fins in- que de mome:itn . urge ado- poet á \'enda o que trazem i mas tem obl'igaç;lo de o ir 
eonfess,\vei5 o nti-.~o nihl es-

1 
ptai', r·ec.,i·1·am á força que e conteutam-se simplesmen- ! procurar onde elle está e for. 

tal' seria relativamente pe- é b~m rnai ... pal'a desejar do te ern dizer o seguinte: 'é pn- : necel-o no publico. A fome 
queno. qne a ju"tiça d11 povo feita 1·n a senhora fulana ... (que-' Mio tem lei e se a lei na sua 

Assim parn e\'itnr um mal po.r ~ua C'1nta e p01· suas prn· rem u nome? Sabe-se.) j opini}10 d_e ent~dades sabe~oras 
rnaio1· é possi\'el gue ~e teuhn pr1as mãos. O que n:i.u pode sei· é con· 1 nao autol'1sa rnnguem a 1r a.o , 
de rncorrer á viniencin. e ob1·i- Ao esereve!' e.sles artigos tioun1· isto assim. Ha em Es- i p1·oprietano requisitar o que 
gar·, seja quem fôi', a ~61·, prnmetemn" a nós propl'i1h pozende uma comis...,ão de su· i lhe sob!'a: reco1Ta-se ao ar-
á \'enda pur um p!'eço Jll:->· sei· Índemen!e C1Hfl ll)do..; :-'\- b.;;tencias Que tem f~ito? Que : bitrio, á fol'Çf\, lancem mão 

-i!'!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'"'!!'!!!!!!~~"'!!!!!!"'!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!""!'!!!!!!!"!!'!!!!!!'!!!'!!!• 
vc1·no, íltl red111· d a lareira, Oi! viu- : cend c 1~dt~- o :1 :-oma d u l~[fica11 Ir. das 
d1l 1i:>11tos de fadas e de mouras en-; rosas bran"as e das alexandrias 
cauLadas, ao mesmo icmµo que n: modestas. Só a c:ipela é que os
\'l.!ndaval açou:n\'a as :trvores e o : tentariH mais \'Ístosas galas e mais 
granizo ~1pedrejava as lei has. . . ! inebriantes perfu mes-sobretndo 

,lfmzuel B11a~·cllt11ra. 

V!Lre::; cn!hia rn:;a,; para adornar 
o seu alt<1rzinho ria Virgem que 
Se \'P.iJCl'a»a na Ü:·a11c·1 capeli111Ja 
do solar. 

O 
n d , 1 Qnaudo 'inli:i o maio todo gar· 
uOIDBTI ador d AlmouroJ 1:idn com i•S hrn ~a.nias da~ cor.e.s, 

l no-., perfume ... e 110:-; so11s, as li 1-
(0rigrnal a~'rest.!ntaJo.a um j r1t11ras da tal lia dos alta11's desa-

concu~so .tcade1mcl1. > p:t rec1:1111 por 11,11x.o dos rspe~sos 

EXCÊRTO DO C~P. V 1 C1lr 1i11<1do.s dr. 1·erdur:1 e das pct.1-
Gonçalo que ri11iia então n:; las f aga111es .le rnil deli1:adas Jl11-

:-eus dezasseis ou dez·1::;~ell' anos, 1 es CJ11e t!lll ram·dhete~ 111fonfern•, 
:-en!iu o curaç.ío d1hcerar-se ,pr.•- 1:111 grnrnl.la.; de rsc:olh1do colori
S~j.:L1!ldo as sau,fades amarissi111;1, do e em !'estões de \':tlÍ .idns gn-;tos 

a que o afastameíllo i 1 dar 1 ~au~a. e desenhos. -e e.stade,1-rnlfi desd 1• o 
~1..s não reagi11 contra o:; di .·i~ 11 j 11 s teci 1 ah s1q~cdfop,1, 
palerrws e a li erps dia::; µarlrn. Ela tinha 1111rn 11 ;1lun1I prnp1·11-

Antes, porém, <Jllis despedir- i,; ;-10 para a i\r .e <! rna11il'1·~1ava 
se de Leauur t! lles~e lllilltfo tliri- . Sl'lllflle u111 ele\·a.d11 ~n-;to an1~t11• . .i 
gin seu" pass1Js para a bOl.il't!ll"íl 1 qt1a11.Jo co11le~·r.1011;na q1~a.lq1wr 
casa de Vil:.trdiã" 0 

· tr .dnlhn de :1 ;.: 11llia 01; laz1a no 
"r.11 lP:ir mar;1\'lli1.i ., 1k ll' 1;1·l:1gcm 

Numa rnanhü, 110 flnrid ,1 1ar- :whr.) o li 11 ho fi 1d 11 pil r Pia e -por 
dim 1h Tapada, :1 t! fl !We lilli.1 • h " .;111 :11ftl' , :ia~'. fr ias 11u1tadas d ~ in 

Mas a natureza t•111lwvecia-a : em maio quando chegava a nove
pela grandiosidade o µela varie- 1 na tl~ _Assumpçilo da Virg~m e a 
dacle. Se amava :.i rnsa como sen- 1 sua 11p1ca festa-das-rosa-. .•. 
do a rainha da·• flore~. era!'º"· ,,, 
11ela t~11co.1tr:1r 11 111a d 1S m·1i~ ler..: j .., -ic 

na.; mai1ifes!ac!1es ria hondat1e de 1 N • ' l ess :1 manhã a jovem collwo-
Deu--o Ani~t.1 por excelência! ~ 11(1 .13 fl'~s 'líll" , d'I - , . . 1 • < t ~" , • a o seu m:in 1 , 

b~·a sah1d11: lollo:;. (Is d:a.; d1: , soltava su~pirosos ai:-;. pPnsava. 
manha, a111rla pc1ol:1 ias tl1: orra- 1i11ha destraímenl"·'· A's vezes os 
lho, 011 tle tarde <Hc.lndarla" pela seus de.dos afusadn-: dL! palri,;ia 
morna ;o;f'C111a do amb1rn! t> , L1ia11or pic:1ra:n-s1i 110:' csuinho.; acerado~ 
c~liii·1 flores p:1r:1 o :dtal' da ~1r- . da:-; roseil'a~ e log,; nm pequenino 
gcm. para a l!ol'~1ra do refe:tor10 e rn~i a!lol'a\'a na branca '!p11forme. 
par~ 11rnar <! p :_~rlnmar o s~u q11ar 1.\' sensaç,\ t1 de dôr sr.gnia-sc brP.· 
10 e <H dl' si; 11:-; pais e 1nnaos. ve 11111 ar de re:-;1gnarã11. Parecia 

P.11cc1a 1:11tiio 11111! o jardim :<.e q11c oulr.1 dôr maior qul' a tÍi'll' fi-
111u1lava para o ahrü i co1f11r1an e sii:a lhr. L11 rl11rava a alm.1. 1~111 qu11 
das telhas do solar. Sobrel111lo a pL! ll'lilria :1 nobre filln do:; V1b
sala-de-rnêsa era u1i1 r a111.~1 ro res- 1P-a? Pur quem :; u~p i ra\'a? 

• 



de tudo comtanto que impe
çam que o povo por suas pro 
prtas mãos o faça. 

D'isto cabe recurso .para 
os tribunais comuns e n6'3 es-
tamoi anciosos pôr ver o pri
meiro proprietario que vâ pa
ra o tribunal defender-se e 
dizer que •generosa e al
truistamente exigia pelo seu 
milho a 23000 ou mais o al-
queira.• 

uma tzigaoa moirisca, farfalbante de Viana. 
de medalhas, rluas vareiras tzalao· N!to seria dum grande alcln
tes, viaoezas de trajes irisiados de ce arListico que numa no\'a Re
oolorido-á compita com outras la- na r.cnça de velhos costumes se a
vradeiras da reg1ão,os1eotando roll· dopLa.sse a t:iful saia de lãs mul
pageas· garridas e ouros de valor. ticolQre ·, o colete moiresco de ve· 

E tudo isto cm miscelânea ludo prt'Lo e baela vermelha com 
r.om o velho.coiveiro Zé Pofinho, bordados e viclrilhos, o ma11dil mi· 
o campinho· de barrete vermelho. ousculo e a <•lgibeira em coração? 
os salois ribatejanos, dominó~ du11s C'eio que sim. O exemplo parle 
exotismos arreliantes - saltitam, de cima. Qoe ª" damas na esfera 
contorcem-se nas vohuas vaporo- da sua ação, eduquem as campone
sas das val_sas, redo!)ianJo na em- sas; qne consigam delas a subs1i-

C RÓ NICA bria~oês hilariante da música ..• tuição das cl111as Danais, e das tla-
______ .L__ Ha pares que se deixam levar nelas incat·acteristicas pelos teci-

í na ro11a com a ilusão suave de-que dos tão originalmenle multir.nlores 
UB BULE DE MffütREIE · sobern para o irnpirio dos SO!lhO:' co11feccío11ados pelas suas próµrias 

. , iuatangiveis; pares que perd~da a mãos. Que os lenços de fro~cos 
Que se deglad1em os oolo~sos, noção da vida tetrena se julga111 lhes aga~allwm os bustos g1rn1i~ e 

que se esfa~elem os monstros, que uas antc-camaras do paraíso, ~or- os cabelos ondeantes; que a famo
se esquarleJem os . ~tletas_ que por vendo a longos hálitos o mebrian- sa clline!rnlia da Póvoa r.ontinne a 
essa· Europa san~reota ttngem d~ te perfume das felicidades insatis- preservar-1 hes ·Os pés contra as 
vermelho rubro ~ l~rra fecunda t!a feitas. • . geadas ásr1eras dos inrernos minho-
França e da Belg_1ca. No abend1- .. tos. t 

çoado recanto do Mmho onde, por 
designação da Providência, gosa-t
mos os frutos duma paz e duma 
abãndância relacio11adas com as 
contingências do momento, vive-se 
como nos aureo11 e pacificos tempos 
em que sobre o mundo imµcrava 
a Pai. · 

Esposende ~terra linda, Ler
ra de sol, de ares l:ivados, e 
de mocidade cons1a111e, paga o 
seu tribulo à folia organisando 
esplendorosos bailes, que leAm o 
condão de nos abstrair p ir momen· 

.f> tos das matorialidade.s dtfsta vida 
·-abundante vale il e lagrima...;, 
repleto de canseir:as e ele realismo., 
prnsaiaotes-e guinda-nos a " s 
píncaros nublosos das ilusõ~s fa
gueiras, daquelas ilusões que nos 

• fazem felizes e uos põem em con 
tacto com as esl'erançás mais a
cariciadoras. 

• 
Tudo isto vem a propósito do 

baile que um grupo de rapazes. 
organisou e qne na A"semblea se 
esfá realizando agora. . 

Na sala pre111e-:;e uma mul1i-
• dão he1ero~énea de c1rcacianas ge11-

1is, sevilhllnas de olhar de fogo, 

Pnr mais que uma \'ez ela 
pressentindo abrir o r1orlão do pá 
teo, sentira o coração baque~r di> 
apressado e logo urna pregunla vi
nha de dentro: 

-Setia êle? 
Não era ainda ceei e•! Mas vul· 

fidos i11s1anLes um fo •oso ;1lazà>1 
que lrnpela\'a nas sÓl1as pedras do 
caminho, trazia-lhe !) jll\ .-111 G J11-
ça!o que sobraçava um enorme 
rn1110 de belas ro'\as r.om aÇUtll' · 

nas <le p11n11e10 que de Pe·l1og:1i"' 
trazia p:i ra lhe ofe1 erer. 

--Aqui teud,e·, senhora. São 
talvez as ultimas qne vos trago 
e:-te ;1·110. 

E corn1l ela ma111festasse 110 

~embla11te. 10110 ap(1.; a al~gria de 
vê· lo, uma ma i<H" Lrisl 1•za por :\
quela separai,;ão lao prematura, 
Gonçalo c1rn~olou · a, • <1ue se :ião 
:ifligis,e; uunca a esqueceria. lri" 
pára a Ve!Pda, mas voltaria antes 

A 1ÍJú;;ica, tem a propriedade 
de 003 embriagar os sen1idos:-as 
cootin~ências mais contrari;rnles 
da Vida, as dores mais atribuladas 
da Alma. os sofrimentos fisicos d1 
minuem de intensidade. amaciam, 
di 1 uem-se, chega-se á persuasão 
feliz, de que somos inalangiveis 
pelo fa1alismo cruel do Destino e 
acreditamo-nos superiores á Dor. 

A musica, amacia.. a indole 
gu'erreira do :;ehagem da Poliné
sia; modifü:a a forucidade perigo
sa dos a11imaesda• ~ehas, equ1~m 
;o;abe se os infioii1arn1~n1e pequenos 
11ão diliciarão as suas eornplu:a las 
seo:-:ibilidades c·1in as espirítua ti
dades s1111visa11les das notas? 

.. 
O resorgimento da indumt>n

taria regional tão carac erislica, là11 
original, liio beh, po1le fa7.er -se 
por meio ,1e~1c~ bailes, che.ios ;ie 
atrativos e de motivos alLamen
Le inspiradores. 

Não fal:1111os jà dos exoti..:mos 
dos trajes ci1cacia1ws, Lcheques, ai· 
sacianos, anilaluz~s, saloios-11H1s 
~im do CMtuine minhoto, cnjo spe· 
cimt>11 mai:- flamante e garrido é o 
!!!"'!!!~~~_..."!!'!!!_...~~.._. ...... ._.~ 
cio ano. Talv1•z "iessem passar o 
Natal a P1!drogai' •.. • 

Mas eh conti1111ava imer . ..:~ em 
l'rofunda 1ri<1teza, porque ti11ha 
um pressent11nen10 d,! que o 11ão 
tornaria a VP.r. St~lllia la por de11-
tro uma voz que lhe s1~grn11a\·a aos 
011\'i1los eia al111a: 

- E' a ultima \"CZ, é a nllima 
\'ez! 

SH o c.rn:;eguin•m prestarão á 
Arte um iocalculavel beneficio. 

Ao piano uma dama ,-a fanta· 
sia , ilta ao sabor da imaginação. 
faz irradiar pelo ambiente incon
cebivel multidão de notas casa1hs 
em suaves melo:lias ou em tnrhi
lhões tempt!Sluosos de compasso~. 

o~ pares volitam; o colorido 
flamante dos vestuario . .; tece na sa
la nm mosaico que deleita a vista. 

U1n g··upo rlr clrnlos toca. hal'

mónlll, de lilha 11os violõ:s, varrja 
o c.1v:quinho. ~a rod<l as damas 
aplaudem. Tt:m-sc a sensaçãn d~ 
q11 ~ ':lssi~timo-; a uin arraial mi 
11ho10, sobretudo qu indo as modi
lhas popuhres esfosiam como lra
z1das de longe por rajadas de ven-
10; 

S ! Dens des-e perpétua a A
ll!gna, ~e os Oeslino-.i 1ivesscm sem 
pre p;Ha a huma1J111ade presentes 
de alacridade constanlr.-o pa
raíso su.;µirado rios ert!11trs f' dos 
vi.;innários era neste mundo! Qnern 
sabe? Para mim chego a ter du\'i
d<iii S•! h·1\'erá t.:1~11 . .; 111ai:1 fdize:1 do 
que estes que a ~focidade cria em 
mome11tos de inspiração fdi7.. 

4 da manhã. 
B. 

B I B L l O G R A F l 1 ... 

Linguagem e Tradiçõas 
Populare~, por Ca:idido L :in
dull. Povoa de Varúm, 191 7. 

E aquilo afligia-a. Era111 du.1s · U ínfatigavel 0'Cl'Ílnr p·1-
crea11ças: a~ snas ed.ad1•s so111:id .1:; v•1en,e. :-n1. Candido L:111dol1 
dava111 po11c;1 mai · <ie !"eis 111:.llo,; def>111-; de 110:-; tel' pre ... 1! 11lea. 

<', 'lua1;do .-e 1e111 ião verck' a1 1o:1 d1) 1· 11 111 meia dúzia de 11p1i-
11ào se pensa na mo1 te. Mas la llºr r1111s li\'1'(1 ~obrt:1 va1üd1)..; as
do111ro aqu_,•la vnz s11tu11l'l c11ri1i- "'IHll •1"', 1enlu11 com a.iin1:1 -
11uava .a acicatar: ,-l·11·a folieidade " ramo da" 

E' a uliim·1, e a 11l1i111a!... !°"Ci151l•' ta, 1'11ld111·icns o() \'OC:l 

bulal'ÍSlllll 1 egio11al. 

' (' . ' ) l ,o::l111u1 _____ ... ___ _ 
,\i1Hi.1 11 :1 !JllUCO puoli1'.llll 

d l"l· o Fo[, f ,, ·L· l'arzino- um ric·11 

!·ep11,..itór1•1 de tradi~ôe', hi:-.ló
l'ia e li ·1g 11;1gem dos poveiros, 
ej:\ n.~" ·· ·: 111111rn eieg : 1nt~ edi-

ç:io atira p~ra o mercado com 
As Pérolas do Minho, precioso es
tudo sobre o calão ou folk
Specch dos Erguinas, A lingua 
dos e:carantes; • 1 f ermmental dos 
Erguíno.s; Os Escarantes na ca
serna; o Namoro elos Lavrantinos, 
Romanceiro Minlleto e Repositório 
Minhoto. 

N.10 pudemos nestas pou
cas horns de demorada leitu
rn, corno so~·vida a f50~es, f~
zermos um 1·1goroso JUtso crt· 
tico desle trabalho. Mas p1·0-
meternos desde já que con
cluída que seja a sua leitu-
1·a nos dern111·aremos mais 
na sua a preciaçào. 

A l'Urnula rlos bons livros 
de sciências tem no nosso es
pírito um lugat• de l'l'-se1·va. 

Não perde o leilot• pala 
demora. M. B. 

O tdO f D 

COM VISTA AO NOSSO' LAVRADOR 
·Gira-sol 

Ha quatro anuos que n'esLe 
mesmo lugar se vem fazendo a a
pologia d'esla bella e rica rnl1ura 
rle variadíssima~ applicações. 

O gira-sol-dà pão: da a
zeite: dá ·oleo que e111~a na 
confecção de tinias finíssimas: dà.. 
rlbras resistentes de que se 
µode111 fabricar tecidos emita mio 
a sêda. 

A sua flor e riq01ssun.i em. 
mel e cêra e, portapto, boa plan
La para ,1 aµi1·uLu 1a. 

E' de excellente forragem, 
principalmente o greiro, para ali
mrnto de gallinhai:i e, as folhas, 
para µorcos e carneiros. 

E' uma planta decorativa, de 
porLe elt~vado; caule revestido de 
iargas folhds. 

Para que produza boa semen
te 1le\·e-se -lhe deixar apenas t a 3 
cabeças, scgu11do a riqueza do ler
rcno. 

As sementes p<1dem ser lança
das á 1errn juutamente com o mi
lho, mas, o mais pratico, será fa
zer a sua sementeira em caixões e 
depois lran~planlar em fileiras ou 
linhas. bnrdand • os campo:;. Ca
da· planta devi\ pdo menos, ficar 
J1sla11ciada uma da nutra, um me· 
l f'O. 

Nãn exige cultura e8pecial a
gradecendo, porem; 1~omo o milho, 
o hom lra tame11to ~prn se lhe dér .. 

Cada se11:en1e, n:i peior da:i 
hypn!hcses clará, pdo meno~, 60 
~e11w111es e já ahi ~e mostraram.e· 
xcrnplar• s em Uarcellos colhidos 
1111:1 jardí11s muuicipaes, de cada 
st•1m•11le rlar mais de 500! 

Ora 11111a cnhura 1p1e dá em 
rermo uiedi11 200 sementes, não e 
para desprezar e de mais a mais 
colll as \ariadas applic.1ções do gt
ra -sol. 

O culli1·0 do gira -sol é extraor-
1iinarin cm di\·ersos pa1zes onde se 
,~onstituiram si11dica10:; propo~1ta-



, 

tlamente para explorarem todas as 
.:nas applicações. 

~Ianoel Boaventura 
Le-se na •Acção Social,, 

de Barcelos. 
Felicita mos este nosso ami

go, distincto l?rofessor.prima
rio e Já. muito considerado 
escriptor, pela. sua eleição, 
que acaba_ de ser feita, d~ so
cio effect1vo d o •Instituto 
Historico do Minho,, anexo 
â Academia das Sciencias de 
Portugal. 

.'.quelle Institnto abriu ha 
tempos um concu1·so de Arte 
e Memorias, cujo tbema era 
a vidR e ob1·as do navegado: 
Gonçalo Velho. 

A esse certamen historico
littenu·io concorreu Manoel 
Boaventura, com u lll pl'imo
roso trabalho que intitulou 
•Ü Cornmencl;.idor à'Almou-
1·01». E' dos oito t1·abalhos de 
auctores portuguezes que, t1-
vel'am nd missão ao concu l's1> 
refer·ido, apenas tl'ês impres
sionou muito bem ci ju1·y, A o 
clas..,ificado em :l.º logar foi o 
de Manoel Boaventura, que 
obteve votação unnnime. 

K pot• este mnt1v11 que ns 
nossas cnloro,as felicitaçõe,.; 
dirigimos ao cons1dernd11 e'i
cl'ipto1· ponugue;;:, o n.,sso a
migo M:innel B<>aventura. -:-------------
Bom beiras Voluntarias 

O SEU 1. 0 ANIVE:. SARIO 

No proximo dia 19 passa o 1.º 
aniversario desta tão ~impatica co
mo util Associação, a que todos os 
Espozendenses, que bem amam a 
sua terra, de\:em tributar o mais a
crisolado amor e o mais internecido 
carinho. 

Segundo informação que temos 
por boa, lavra entre a bela rapazia
da de que se compõe o seu corpo 
activo o maior e o mais grandioso 
entusiasmo para fostejar esse dia e 
estamos certos de que, para que b:!'11 
possam realisar o seu intento, serão 
auxiliados por alguns dos seus so
cio:; protectores, pois hão muitos den
ti:e estes que se não cançam. Je lhes 
dispensar o seu auxilio e protc~ãQ. 

A seguir dadios a resenha do 
programa dessas festas fazcnJo vüto.s 
para que ela saia o mais brilhante 
possível poi,; de tudo são di >nos e -

. "' ses briosos rapazes que nfto se pou-
pando a sacrificios de toJa a ordem 
tudo arriscam para serem uteis á 
sociedade. 

A's 10 horas será resarla na 
egreja paruquial pelo Re\'. padr0 :\Ia
noel de Souza lima missa sufragan
d? a alma dos socios e praças falle
:1das. em ação de graças para que 
a patna ~·o Item cobertos de gloria os 
seus soc1os e praças que combatem 
nos campos de França. 

Ao lava\·o por especial dcleren
cia subiní ao pulpito o ilustrado in
teligente e digno Reitor rev. Adeli
no Pedrosa, desta vila, que com a sua 
fra~e tão. simples como impulgantc 
saltentara o fim desta cercm,mia. 

A's 14 horas em Jogar que am
da não foi escillhido terá Jogar o e-

Es?oze:o.::te:o.se 
- .-4 - - -- 2Z2 

xercicio que a avaliar pelos ulti
mamente re:tlis:i.dos decorrerá bri
lhante e cheio de entusiasmo. 

deste:> saborosos peixes 
poetico Ca ra,io . 

d~i :eis vós devotos do santmrio no nosso 
de concorrer com as esmolas dos 

A's 16 horas proceder-se-ha á e
leição dos corpos gerentes, seguida 

As (JUl! tt:m sahido tem regu
lado entre 1:300 e 1.500 rei.-. 

de sessão solene. ·•·------
. Esta fe:_>ta te~·mi~ará co.11 uma 1 Apresentou ha dias queixa 

~;1a de· c?ntra_tem1sa~ao para a qual na Ad m n i, traçfto dcsle ror.celho 
Jª estão mscntas muita" pessoas. A . · [> · 1 · G · - , , _ 

Espozendenses, procurai, ampliar ntoiiw li ietro o~ma1ae;:,, con 
a obra altruísta d~ssa. bela rao:::.zia- Ira .\tiltHllO da Silva .\hd1ado, pc 
da porque ela bem merece a \.os"ª lo CI ime de fu1 to. 
protecção. •·------

Bombeiros Volunt1rios aceitai 
da parte do no~s:) jornal que sempre 
tem pugnado pelos intere-s:-;es desta 
linda terra um fraternal abraço de 
saudação. 

~---------------~-O PONTO FRACO. 
E' ccn1s& h1~in arerigua•la que 

o ·ernpobr••cimeoto do ~a11~ne 
coincide co111 o desarranjo <io 
machina hnnrnna: Ca1.sa e effei
to. A perlurb 1çno, 1·011..;o,111te o,; 
ind1viduos, rnaoifesta-se de ma
neira differente, rlirige-se µart1-
cularme11te aosen" ponto fra1.;o». 
Em nos 1l'esses indivilluo..;, tor
na-se mnis ac:ce11t1rncta do lado tio 
appan•lho digestivo; n'outios. vae 
affectar prin1:ipalmente o,; nrg:loc:; 
t>limina•iores, ligado. n11s intes 
tino~: n'ootro:-: a111da, ~· p"rtur
baçào faz-se se11ii1· por rnt->io rle 
e11xaq11t>i;as, verti~e11s. perda da 
•111~rnoria, signa .. s rll'l que o 
cerebro se er11·o;itra attingido. 
Na maior parti~ nos doentes. a 
pf'ft111hnçao t1)1.-nn-se geral e po
de di.~er-se: " Tndo vae de mal 
a peor ». Q111~ o sangue recupere 
a r1quez;1 .Ja ::iun composição, e 
\·erifkarse-ha. i1 n mecliala1nente 
qne os i11com:no•fos ddsappart!
cem, qne tudo entra na ordem 
poncn a pnueo. O meio rnai-; 
-,pgnro de tornar o sa11gue rico 
·~ puro, 1~ tumar as P1lulas Pink 
11ecl1carn~nto q11e f•ii ju,.;Lame11 -

t .. ~ p:tra esse fim prepararlo. e 
que t.em cindo sempre 1•xcellen
tPs reslllt·1do::i. 

.ds Pilulas 11 ink e.,tilo á uend11 
em todns as pfiarmacias p 0 fo pre
ço de 800 1·eis a crii.'"Crt, 4 ·5 íOU rs. 
11s l) caü;as. /Jeposito yerril: J. fJ 
Bastos ~- C.", Pharmacia e Dl'o
garia J.>en.insular, rwi A11g1t)<la 
:39 a 15. Lisboct. --Snb Agente nr> 
Pol'to: .-1ntonio Rodl'ignes dn 
Costa. /,a1·.r10 ele S. Dom inyns 
LV'l e 10:3 ____ ,, .. -~·$·----

(."'lalh~e-~h1u~nto 

1 ·:i ultimJ segun~fa-tór.1 ... fal
kc~u, apt)s a entrad:i no hospital 
Jtst:i ,·ilb, Balbina do S,Kra~en 
to, de 6 5 anos, solteira, mora
dora n,1 rua do Pombal, m..:is 
VL1Jg;mncnte conhecida peb Té
té. 

Que dcsc:incc em paz. -----.. ·-------
PH.::LO CONCRLHO 

A falu Jc csp.1ço imrcde-nos 
de inserir neste mn1ero variJs 
cart:is referentes a frcguczias des
te concelh·.• e aind.1 outrus escri
ptos e;h nosso poder. 

Irão no proximo numero. ----····------
SESSAO CAMARAHIA 

Por -falu Jc cspàço não da
mos hoje o rcbto da ultin1a ses
são. ---... ·------1,am;•reias 

Tem sido peque 11 a a pesca 

VOCABUL~Rlil mlHHOTO 
Como no n.º p1ssado, con

tinuamos no presente n.0 a pu
blicaç:lo desta beb critica, frita 
ao VOCABULARiO MINHOTO, peb 
brilhante peru do nosso ilustre 
coleg:i do «Intransigente)) da Po
VOl de \r:lr.t.im, s;ir. B.tptista de 
Lima. 

HÃO HA DOENÇAS OUE SEHM 
TÃO OESPREZAOAS 

Como as da gar;..:a11ta e pul
mões; e 11ãu há tarnbê111 doenças 
em q11~ a 1u-!gligê11r.ia S"'ja 1nais 
perigosa e fatal Sob o ponto de 
•·1sta da sei.!11r:rn1~a. ecónorni 1 e 
co11forto, í·een11{e11d amo,,; eom 
i11,;1slP.11da u uso do «Peitornl 
de Cereja do 1fr. Ai~~r Aqn1~les qn, 
sofrnrn dnrna pequêna «C011st1pa
ção1i 011 «lo,,;,;e l1gei1'an. Uma ou 
duas dóses to1nadas a tempo. 
n)ud1fieam 111na eo11::itiµaçao ou 
tosse e impedem o p2rigoso rte 
st>nvolvi11wntn qne t1H11tas \'eZei; 
adqnirArn t},;ft>s i11en111odo,; fan1i
liares. O •Per torai de C1~rf'ja do 
dr. Aier» llàll dr1V~ ser confundi
do ('0111 qualquer «X<tl'Llpe pi11'a 
tosse», u<ils.uno pul1no11ar» ou 
«elixir on oi1tro qualqnPr prepa
radn se1nelhaute. vendido pnrn 
<~ cura da tussê A liifereni.'.a 
entre as d1ws qualidadcB de 
re111éd111,; 8 obvia; au p<:isso qnc~ 
os outros inedicamt•nto,; nnica-
1neote 11liviam, o «Peitoral de 
dr. Aier ataca a doe1JÇCJ pela raiz 
e exterminn-a. 

Venda nas boas f1u·m11cias e 
drogarias. 

Preparltda pelo DI' . .T. C . .:lyer 
& C. ª Lozwell, Afa~s U. S. A. 

/Jepositai·ios ger te.~ Jnmrs 
Casst!l.~ y C.a Succes~ore.~ -Lltrn 
Mansinho da Silueita, 85- Porto. 

----11-111111&>&>-·•·--,,...---
NOTICfAS DE F'AO 

(PART!CULAA) 

Em virtude da epidemi.1 que 
ora grass~~ 11~1 àbde do Fu:lo, e 
como e1~ alguns pontos do paiz, 
a confrana do Senhor Bom Je
sus, . resoh-eu na sessão de do
mingo p. p. não L11.er este ano a 
tradicional fost ,1 do Corpo Santo. 
Era penJ. Agor;1 q uc urna cornis
são de briosos rapazes no\-os rc
soh-eu lançar :rilo de tJo bri
Jh.1nte festi,·idade que, como sem
pre, atrahiu gente de muito lon
ge e bem assim clamores de diver
sas freguezias do concelho e J'ou
tros, que \isitarn o Sanctuario e 
deixam ao comercio os vintcns 
que infestam :is algibeiras. Com 
a festa não só ganham dinheiro 
tmbs as ..:l.lsscs L1bo~osas, como 
t:imbcm o Senhor Bom Jesus rL· 
cebe n'es~cs dias avultaifas esmo
las dos d~votos concorrente~ .. Não 

anos anteriores, e assim, jamais 
finalizará a •prirneir,1 e mais bri
llunte fest:i cb nos::.:.i fão. A rn
mis~ão trabalh,--:.rá com :ifinco, e 
verdadeira devoção p<~ra não des
nrcs.1r a linda e S.rnt1 Imagenl 
do Senhor Bom Jesus de Fão. 

Ao Corpo Santo p ii~, de
,·otos o Santu,;rio! 

-'-Uma comissão de Senho
ras d:i fina elitP d :i inssa terr.1 
traballum caridosamente par a 
vestir al;uns pobres que bc 
1 ccessit.1m de limpez.1. E' unu 
obr.1 de caridade, e todos de\'em 
ser e:m 1Jlcrcs socnrrendo aque
les com o que poderem; as snr.ª8 

com roupJs e trab:i.lho, e os c.1-
v,llheiros com dinheiro, pois não 
será penoso a querlJ tem muito que 
repartir com os necessit.1dos. Diz 
o Jiudo quem d,\ aos pobres 
empresta a Deus. 

Bem bajam as briosas snr.ª' 
da nossa terra. J. P. 

·----~--.. ··--' ----P JSTO HYPICO 
O posto hyrico creadc ne~- ' 

ta ,,i!la, ficou instai.ado em uma 
vilb, onde os nssso<; lavradores 
se podem utilisar p:1ra reprodução 
e aperfeiçoamento cb raç~l cava
lar deste concelho. 

Tem altas v.:mtJgens que os 
noss0s agricultores não devem 
desprez;u-. 

E n 1.rr A L 
N.º '10 

Manoel Martius Gies-
teira presidente da Com
missão administrativa da 
Camara mrnücipal do Cou
celho de Espozeml.e; 

FAZ publico, de har
monia com o resolYido em 
sessão ordi11aria de 9 Jo 
currente, que a cuutal' de 
hoje• eutra em vígo1· a se
guiu te tabula dos preços 
das cal'nes venles: 

I.ª qnalidad•~ 
P;\, perna, lornho e cus. 

1.ela~ a 5 í cent. o kilo. 
~.ª dfUaUdad(~ 

As~ém a 18 cent. o kilo 
3.ª quaHda.de 

Peitu e ilhada a -iO ee11-
ta ros u ki[o. 

Para us d1H·ic.lo:' efei
tus s·· a!ixou o prc~;ont:~ 
e uulro~ de egual teor nc.._-.. 
lt1gares dti e .1stt1111e. 

Espuze11de. 'll derwºir
ço <lt:! HH8. 

l1~ uu, Jusi'' Au~.n1sto 
d'Al111eida :\Jweu, cli~fe de 
seen:la1it da Camara o 

~~ttllStTe\'O. 
O Presidente, 

.llano r-l Mrtrtin:; (;i1 steim. 
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